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Decorreram sucessivamente, neste ano, os Jogos Olímpicos e os Jogos 

Nacionais, dois eventos desportivos de grande dimensão, tendo suscitado, em 
Macau, grande entusiasmo pelo desporto. A isso acresce a boa notícia, 
recentemente difundida, de que o Conselho do Estado concordou com a 
organização conjunta, por Guangdong, Hong Kong e Macau, dos 15.os Jogos 
Nacionais da República Popular da China 2025, sendo este mais um evento 
desportivo de grande envergadura que terá lugar em Macau, depois dos Jogos da 
Ásia Oriental. 

 
Nos últimos anos, o Governo tem promovido activamente o desporto para 

todos, mas, devido à elevada densidade demográfica de Macau, verifica-se uma 
distribuição desigual dos recintos e instalações desportivos entre as zonas urbanas. 
Na Taipa, por exemplo, onde moram mais de 100 mil pessoas, há somente dois 
campos livres, o do Parque Central da Taipa e o do Edifício do Lago. A carência 
de espaços desportivos que dispensem marcação e de campos de badminton faz 
com que os residentes na Taipa tenham de se deslocar frequentemente a outras 
zonas, para praticar desporto. Para melhor fomentar o desporto para todos e a 
saúde da população em geral, apresento as seguintes sugestões: 

 
1. Na Avenida de Kwong Tung, na Taipa, existem vários lotes de terrenos baldios, 

recuperados há já muito tempo, que podem ser aproveitados para acolher 
temporariamente equipamentos recreativos. Pode-se criar também um campo 
desportivo sob o viaduto recém-construído, aumentando-se, com um melhor 
aproveitamento dos terrenos, os espaços lúdicos e desportivos na Ilha. 

2. Como a maioria das escolas na Taipa dispõe de instalações desportivas, sugiro 
que o Governo reforce a comunicação com as escolas, para disponibilizarem 
aos alunos, de forma moderada, os espaços e equipamentos durante as férias, 
o que ajudará a diluir o fluxo de utentes, mitigando a escassez na oferta de 
campos livres. 

3. Registaram-se queixas sobre carências nas instalações de alguns recintos 
desportivos, por exemplo, a falta de iluminação no Estádio de Macau, durante 
a madrugada. Embora isso se enquadre na política ambiental de conservação 



 

de energia e de redução de emissões carbónicas, espero que as autoridades 
possam ligar as luzes ao redor, para evitar acidentes durante a prática de 
exercício físico. Além disso, no Campo Livre da Estrada do Canal dos Patos, 
por exemplo, faltam bebedouros e máquinas de venda automática de bebidas, 
por isso há espaço para as autoridades competentes aperfeiçoarem ainda mais 
os recintos desportivos e as instalações complementares. 

 


